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Resumo: O presente estudo investiga a diversidade de Geastrum (Geastraceae, 
Basidiomycota) na Mata Atlântica paraibana, com foco em novas espécies e registros 
inéditos. Para isso, foram realizadas coletas em três trilhas ecológicas do Parque 
Estadual Mata do Pau-Ferro em julho de 2012 e 2013, nas quais foram coletados e 
analisados 55 basidiomas. A análise taxonômica resultou em cinco espécies 
previamente registradas, além de quatro possíveis novas espécies. Dessa forma, os 
resultados ampliam o conhecimento sobre a funga da região e reforçam a importância 
de preservar os remanescentes de Mata Atlântica, visto que são essenciais para a 
manutenção da biodiversidade e dos serviços ecológicos. Portanto, o estudo contribui 
significativamente para o entendimento da distribuição e da taxonomia de Geastrum, 
bem como para a conservação de áreas ameaçadas, onde novas descobertas podem 
ocorrer. 
 

Palavras-chave: Fungos gasteroides. Taxonomia. Estrela-da-terra. Remanescentes 
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1. Introdução 

Os fungos são organismos eucariontes, heterotróficos, e filogeneticamente 
mais próximos dos animais do que das plantas (NARANJO‐ORTIZ; GABALDÓN, 

2019). Eles desempenham papéis essenciais nos ecossistemas, atuando como 
decompositores, parasitas, predadores e em interações mutualistas (SILVA et al., 
2021). Como bem descreveu Sheldrake (2021) em sua recente obra: “quanto mais 
aprendemos sobre os fungos, mais as coisas deixam de fazer sentido sem eles”. 

Entre a vasta diversidade de fungos, destaca-se o gênero Geastrum Pers., da 
família Geastraceae, conhecido popularmente como estrelas-da-terra devido à 
abertura do perídio em formato de estrela (FREITAS et al., 2023). Este gênero é um 
dos mais representativos entre os fungos gasteroides, apresentando 
aproximadamente 120 espécies descritas, das quais cerca de 68 já foram registradas 
no Brasil (SOUZA et al., no prelo). 
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A diversidade morfológica dos fungos do gênero Geastrum é notável, com suas 
características peculiares e seu importante papel ecológico como decompositores, 
auxiliando na ciclagem de nutrientes e contribuindo para a fertilidade do solo 
(CUNHA; FERREIRA; SILVA, 2020; NEVES, 2022). Contudo, a distribuição e 
diversidade do gênero na Mata Atlântica, especialmente no estado da Paraíba, 
permanecem insuficientemente exploradas. 

O Bioma Mata Atlântica abriga uma imensa riqueza biológica, com muitas 
espécies endêmicas e ameaçadas de extinção (BOTTEON, 2016; LUZ, 2022). 
Entretanto, pressões antropogênicas, como desmatamento, urbanização e agricultura, 
têm intensificado a degradação do bioma (BRANCO, 2022; SOARES et al., 2024). 
Essas ameaças comprometem a conservação da biodiversidade, incluindo a funga, 
que desempenha um papel fundamental no equilíbrio ecológico. 

Diante deste cenário, este estudo se propõe a explorar a diversidade do gênero 
Geastrum na Mata Atlântica, com foco na descoberta de novas espécies e no registro 
de ocorrências inéditas para o bioma, contribuindo assim para o avanço do 
conhecimento taxonômico e ecológico desses organismos. 

 
2. Objetivo Geral 

Contribuir para o conhecimento da diversidade de Geastrum na Mata Atlântica 
paraibana, com a descrição de novas espécies e o registro de ocorrências inéditas. 

 
3. Metodologia 

3.1. Área de estudo 

As coletas foram realizadas em trilhas ecológicas do Parque Estadual Mata do 
Pau-Ferro (Trilha da Boa Vista, Trilha do Cumbe e Trilha do Engenho), em Areia-PB, 
Brasil, sob as respectivas coordenadas: °6°58’349’’S e 35°44’876’’O; 6°58’12”S e 
35°42’15”O; 7° 0' 52.491"S e 35° 41' 54.128"O (Figura 1). 

 
Figura 1 - Localização do Município de Areia e do PE Mata do Pau-Ferro 

 
Fonte: Campos (2022) 

 



 
 

   

 

O Parque Estadual Mata do Pau Ferro é uma Unidade de Conservação (UC) 
pertencente ao grupo de Proteção Integral do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação. Está localizada na comunidade Chã do Jardim, zona rural do município 
de Areia, estado da Paraíba e é administrada pela Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente – SUDEMA (LIMA, 2020). 

O Parque abriga um remanescente de Mata Atlântica em condição de Brejo de 
Altitude, configurando-se como um Refúgio Florestal, propiciado pelas características 
físico-naturais dos Brejos de Altitude que pontilham as áreas de Caatinga no Nordeste 
(AB’SÁBER, 1992). Além disso, sua vegetação é composta predominantemente por 
fisionomias da Mata Atlântica, ocorrendo também porções de Caatinga nas 
extremidades a noroeste do município (BARROS; ANDRADE; ROSA, 2007; SANTOS 
et al., 2019 apud. CAMPOS, 2022). 

 
3.2. Coleta, processamento e herborização 

As expedições ocorreram em julho de 2012 e 2013 para coletar basidiomas de 
Geastrum em diferentes estágios de desenvolvimento. A coleta seguiu a metodologia 
de Silva et al. (2014), incluindo fotografias com escala, georreferenciamento e 
anotações de campo (data, local, coletores, coordenadas, hábito, habitat, cores e 
medidas). Logo em seguida, as amostras foram removidas do substrato com um 
canivete, acondicionadas em sacos de papel e transportadas ao Laboratório de 
Botânica (LaB) da Universidade Regional do Cariri (URCA), onde foram desidratadas 
em estufa a 40ºC por 48 horas ou mais, conforme a umidade, armazenadas em sacos 
ziplock com dados da coleta e sílica para controle da umidade. 

 
3.3 Análises morfológicas e identificação 

A identificação taxonômica das espécies baseou-se em análises morfológicas 
macroscópicas e microscópicas, seguindo as metodologias de Calonge (1998) e 
Silva, Sulzbacher e Baseia (2014). 

 
4. Resultados     
4.1 Coleta e identificação de espécies 

Durante as expedições realizadas em julho de 2012 e 2013, foram coletados 
um total de 55 basidiomas de Geastrum em diferentes estágios de desenvolvimento 
nas trilhas ecológicas do Parque Estadual Mata do Pau-Ferro. As amostras foram 
identificadas com base em análises morfológicas, resultando na identificação de nove 
espécies, das quais cinco já haviam sido registradas anteriormente na Paraíba e três 
constituem novas ocorrências para o estado, como mostra na Tabela 1. 

 
Tabela 1- Espécies de Geastrum identificadas e suas características 

Espécie             Trilha  Descrição 

Geastrum hirsutum 
Baseia & Calonge 

Trilha da Boa Vista 
Micelial incrustada e não persistente; 
endoperídio séssil; peristômio delimitado com 
desnível (concolor). 

Geastrum aff. javanicum 
Lév. 

Trilha do Engenho 

Micelial com hifas septadas e persistente; 
endoperídio séssil; peristômio delimitado com 
cor escurecida.  



 
 

   

 

Geastrum lageniforme 
Vittad. 

Trilha da Boa Vista 

Micelial incrustada, não persistente e com 
ranhuras; endoperídio séssil e velutínea; 
peristômio delimitado com desnível 
(concolor). 

Geastrum saccatum 
Fr. 

Trilha da Boa Vista 

Micelial enrugada, incrustada e não 
persistente; endoperídio séssil; peristômio 
delimitado com desnível (concolor); apresenta 
colar. 

Geastrum triplex 
Jungh. 

 
Trilha do Cumbe 

Micelial incrustada, não persistente e com 
ranhuras; endoperídio séssil; peristômio 
delimitado de cor escurecida; apresenta colar. 

Geastrum sp. nov. 1 Trilha do Cumbe 
Micelial incrustada e não persistente; 
endoperídio séssil; peristômio fibroso e 
delimitado com linha de cor clara. 

Geastrum sp. nov. 2 Trilha do Cumbe 
Micelial sem incrustações e persistente; 
endoperídio séssil; peristômio delimitado de 
cor escurecida. 

Geastrum sp. nov. 3 
Trilha da Boa Vista 

Micelial sem incrustações e persistente; 
endoperídio séssil; peristômio delimitado por 
desnível (concolor). 

Geastrum sp. nov. 4 

Trilhas da Boa Vista e 
do Cumbe 

Micelial papirácea e cotonosa, incrustada e 
não persistente; endoperídio séssil e 
subgloboso; peristômio sem delimitação. 

Fonte: Dados originais do autor 

As análises morfológicas revelaram variações significativas entre as espécies 
coletadas, incluindo diferenças na camada micelial (persistente ou não, encrustado ou 
não e tipo), pseudoparenquimatosa (presença ou ausência de colar), endoperídio 
(séssil ou pedicelado, glabro ou não) e peristômio (delimitado ou não, sulcado, 
fimbriado ou fibriloso não).  

Embora a pesquisa tenha proporcionado novas descobertas, algumas 
limitações foram identificadas. A amostragem foi restrita a três trilhas do Parque 
Estadual Mata do Pau-Ferro, o que pode não representar toda a diversidade de 
Geastrum na região. Além disso, a confirmação das novas espécies ainda depende 
de análises genéticas em andamento. 

Os resultados obtidos são significativos para a compreensão da diversidade de 
Geastrum na Mata Atlântica paraibana e contribuem para o inventário da funga do 
bioma. As novas espécies identificadas não apenas ampliam o conhecimento 
taxonômico, mas também ressaltam a necessidade de conservação dos 
remanescentes florestais que abrigam essa diversidade. 
 
5. Conclusão    

Este estudo confirma a diversidade do gênero Geastrum na Mata Atlântica 
paraibana, identificando cinco espécies conhecidas e quatro possíveis novas 
espécies. A pesquisa enriquece o inventário fúngico da região e destaca a 
importância da taxonomia desses macrofungos, com dados morfológicos que 
sustentam as novas descobertas. As novas espécies sublinham a riqueza biológica da 
Mata Atlântica e a urgência de mais estudos taxonômicos e de conservação. Os 
resultados evidenciam o papel significativo do gênero Geastrum nos ecossistemas 



 
 

   

 

locais e ressaltam a necessidade de preservar os remanescentes florestais para 
garantir a sobrevivência e a diversidade desses organismos. 
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